Eu gostaria que cada um de nós tivesse quatro chaves,
Uma chave para a porta, que dá para as traseiras.

O Senhor vem, de onde e como não sabemos. 

Vem naqueles que nem se atrevem a aproximar-se da porta principal.

Uma chave que dá para a porta que dá para o interior:

O Senhor é-nos mais íntimo que o mais profundo da nossa alma.

Por aí, ele entra na casa da nossa vida.

Uma chave para a porta de comunicação, 

Que foi entaipada, rebocada, a que dá para aquilo que se passa à nossa volta: 

Naqueles que nos estão mais próximos,

Que são também os que nos estão mais estranhos,

O Senhor bate à nossa porta.

Uma chave para a porta principal, a da frente:

Foi nesse umbral que Jesus, Maria e José foram repelidos por nós!

Não hesitemos em deixá-lo entrar, decididamente,

Na nossa vida, no nosso mundo.

Saberemos ser hoje a sua Belém?
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